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MUCIBOND: COLA NATURAL E SUSTENTÁVEL A
PARTIR DO QUIABENTO (PERESKIA ZEHNTNERI)

 

O crescente uso de materiais sintéticos na sociedade, inclusive no
ambiente escolar, tem gerado preocupações relacionadas aos
impactos ambientais decorrentes de sua lenta degradação.
Produtos como a cola branca, amplamente utilizada em atividades
pedagógicas, são compostos por polímeros como o acetato de
polivinila (PVA), que, apesar de não apresentar toxicidade direta,
possui baixa biodegradabilidade, podendo permanecer no
ambiente por longos períodos. 
Problema de pesquisa: é possível substituir a cola branca
industrial por uma alternativa natural, biodegradável e sustentável,
mantendo sua eficácia em atividades escolares?
Justificativa: há necessidade de reduzir os impactos ambientais
causados por materiais sintéticos e promover práticas mais
sustentáveis no contexto educacional. 
Objetivo: desenvolver e avaliar uma cola natural produzida a
partir da mucilagem do quiabento (Pereskia zehntneri), planta
nativa da Caatinga, verificando sua eficiência em aplicações como
artesanato e colagens leves.
Hipótese: a mucilagem do quiabento apresenta propriedades
adesivas capazes de substituir, ao menos parcialmente, a cola
industrial em usos escolares, contribuindo para a valorização da
flora regional, para a educação ambiental e para a promoção da
sustentabilidade no ambiente escolar.

INTRODUÇÃO

MÉTODO

Através da obtenção da cola natural do quiabento (Pereskia
zehntneri) foi possível analisar que esse produto é
ecologicamente correto, apresentando alta viabilidade em
seu uso e não oferece toxidade, de acordo com Charles
(2020), os testes toxicológicos feitos a partir do extrato
hidroetanólico das folhas de Pereskia zehntneri indicaram
baixa toxicidade, portanto não apresenta consequências
significativos sobre os organismos testados, afirmando assim,
o uso seguro e potencial aplicação em produtos naturais.
Após a produção da cola (FIGURA 01), foi realizada o teste
de adesividade, no qual, foi feito primeiramente em papel
sulfite, em seguida em papelão e posteriormente em
madeira. Observou-se que, houve aderência de forma eficaz
no papel e no papelão, já na madeira não ocorreu o
processo de colagem, sendo assim, é notório destacar que é
possível a sua utilização em trabalhos escolares para
substituir as colas tradicionais por uma alternativa
sustentável.

Concluir-se que os objetivos foram alcançados, foi possível
constatar que a substâncias presente no quiabento
(mucilagem) é eficiente da colagem de papel e papelão,
podendo ser uma alternativa sustentável na substituição de
adesivos sintéticos já sua aderência em tecido e madeira não
foi eficiente, a cola natural e sustentável não tem cheiro forte e
sem substâncias tóxicas. Além disso, sua produção contribui
para a valorização dos recursos naturais do bioma Caatinga,
possibilitando a conscientização a respeito da importância da
biodiversidade local e uso sustentável das espécies que fazem
parte da vegetação nativa.
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FIGURA 01 – Produção da cola natural
Fonte: Autoria própria (2025)

Nesse contexto, Silva (2023, p. 12) afirma que o uso de
materiais escolares sustentáveis nas escolas é uma maneira
eficaz de promover a conscientização ambiental e o
comportamento sustentável entre os alunos, reforçando assim,
a importância do desenvolvimento de formas alternativas que
valorizem práticas ambientais corretas contribuindo para a
formação de cidadãos mais responsáveis e comprometidos
com a preservação do meio ambiente


